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Prefeitura de Ladário vai pagar dívida milionária de
administração passada com o Hospital de Corumbá

     Visando dar moralidade à
administração pública e garantir o
atendimento ao cidadão ladarense, a
Prefeitura Municipal de Ladário fechou,
esta semana, acordo judicial que vai
garantir o pagamento de R$ 1,120
milhão ao Hospital de Caridade de
Corumbá (HCC). A dívida vinha se
acumulando ao longo dos últimos
quatro anos e chegou ao patamar de
R$ 5 milhões, sendo reduzida a partir
do comprometimento por parte do
município, de quitar os débitos feitos
pela administração anterior, por conta
da intervenção no hospital.
        O acordo foi firmado entre a
Justiça, a Advocacia Geral do
Município e a Secretaria de Finanças
e Planejamento que contaram com a
anuência do Ministério Público
Estadual. A partir da agora, a Prefeitura
de Ladário começa a quitar uma dívida
acumulada a partir de um negócio mal
feito e de uma assinatura errada de

um Termo de Ajustamento de Conduta
“TAC”. “Esse termo, previa que a
contribuição de Ladário, fosse eterna
ao Hospital, e não apenas enquanto
durasse a intervenção”, explicou o
advogado geral do município, Newton
Nascimento de Moraes.
     Além do pagamento da dívida, o
município também continuará
contribuindo com o HCC. Serão
repassados R$ 20 mil por mês, o que
prevê a manutenção do acordo de uma
administração tripartite, firmado entre
o Governo do Estado, a Prefeitura
Municipal de Corumbá e a Prefeitura
Municipal de Ladário. Os três órgãos
governamentais passaram a injetar
dinheiro na entidade para garantir a
manutenção do atendimento médico à
população, já que somente o Sistema
Único de Saúde (SUS), não vem
conseguindo.
     “Tudo foi feito dentro da busca de
uma justiça, do que é justo para o

município de Ladário, do que é justo
para com o Hospital de Caridade de
Corumbá”, comemorou Newton. “Nós
conseguimos formular esse acordo
em audiência, e nós estaremos
buscando uma melhora do
atendimento. E nós vamos fiscalizar
esse dinheiro, vamos buscar junto à
direção do hospital, onde é gasto esse
dinheiro e prestaremos contas à
população. Essa é nossa obrigação,
não só repassar o dinheiro, mas saber
de que forma ele está sendo gasto com
a nossa população”, se comprometeu.
     “Esse acordo foi feito com base
em um levantamento que fizemos aqui
e temos condições de cumprir o que
foi acordado”, disse o secretário de
Finanças e Planejamento, Nereu
Rodrigues dos Santos. Ele será o
responsável por fazer os repasses
mensais ao hospital e garantir a
pontualidade da quitação das
parcelas.

      “Acredito que nós demos um
passo muito importante para a saúde
do munícipe de Ladário. Nós
assumimos um compromisso que não
era nosso, era um compromisso da
administração anterior, que deixou de
cumprir, e nós regularizamos essa
situação, para dar maiores condições
de atendimento aos munícipes
ladarenses que estão precisando e nós
vamos cumprir porque isso foi
prometido e determinado pelo prefeito
Carlos Ruso”, afirmou Nereu.
     O Hospital de Caridade de Corumbá
é o único na região da fronteira oeste
brasileira, para atender aos moradores
de Corumbá, Ladário e cidades
bolivianas de fronteira. São cerca de
30 mil atendimentos mês, e com a
demanda do país estrangeiro, as
dificuldades aumentam. Por isso, vem
sendo necessária a participação dos
municípios e do Estado para sustentar
o HCC. 
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  * Rosildo Barcellos

Aspirações aromatizadas
e adocicadas

     Tem sido comum depararmo-nos
com pequenos grupos de amigos,
unidos de certa forma por liames
com teor romântico, seguro e
benigno para utilizar o narguilé,
naguilê, nargue, hookah, shisha ou
como preferir denominar. Certo é, que
ele realmente se transforma no
centro da atenções, quando as
pessoas começam a ilusionarem e
soltar fumaça pelo nariz, fazer anéis
e bolinhas de fumaça.
    Historicamente está no livro:
Aventuras de Alice no País das
Maravilhas” (1865), de Lewis Carrol,
a personagem Lagarta Azul, sentada
sobre um cogumelo, de braços
cruzados, fumava tranquilamente
um longo narguilé, quando Alice a
encontrou. Entre as palavras aqui e
ali e entre uma tragada e outra, a
Lagarta Azul, com voz lânguida,
conversava com Alice. Atualmente
algumas variações nos
componentes: fumo de limão com
cachaça em lugar da água ou fumo
de cappuccino e café gelado; ou
ainda fumo de frutas (laranja,
pêssego, limão e uva) com vinho ou
espumante no lugar da água fazem a
alegria dos jovens. Outras variações
já na forma de consumir, como por
exemplo a “peruana” que consiste
no ato de puxar uma quantidade
razoável de fumaça e soprar na boca
do homem amado.
     Na verdade o “narguilé” teve
origem no Oriente, onde é
largamente usado, e é um “cachimbo
de água”. Além desse nome, de
origem árabe, também é chamado de
hookah (na Índia e outros países que
falam inglês), shisha ou goza (nos
países do norte da África), e
independente das variações de
nome há diferenças regionais no
formato e no funcionamento, mas o

princípio comum é o fato de a fumaça
passar pela água antes de chegar ao
fumante. Uma das versões é a de que
o narguilé teria sido inventado na
Índia do século XVII, pelo médico
Hakim Abul Fath, como um método
para retirar as impurezas da fumaça.
O funcionamento desse cachimbo é
bem simples: Ao aspirar o ar pela
mangueira, o ar aquecido pelo
carvão (que pode ter pólvora, fibras
de coco ou de caroço de azeitona)
passa pelo tabaco, produzindo a
fumaça que passa pela água onde é
resfriada e segue pela mangueira até
ser aspirada pelo usuário e aparenta
nas condições que está sendo
utilizado no Brasil as característica
de serenidade e hospitalidade.
    O alerta a ser feito é que o
cachimbo produz as mesmas
substâncias tóxicas do cigarro e
torna-se ainda mais perigoso,
certamente, por conta do
compartilhamento e das substâncias
liberadas na queima do carvão.
Sendo compartilhado, existe a
possibilidade de se contrair doenças
infectocontagiosas, como a herpes
labial, por exemplo. Não obstante,
como o segundo derivado de tabaco
mais consumido entre os jovens, o
narguilé pode levar ao câncer,
enfarte, aneurisma e doenças
respiratórias, além de ser
considerado uma porta de entrada
para o cigarro, já que tem a mesma
capacidade de dependência química.
 Alguns legisladores se adiantaram
a pensar sobre o assunto. Em Campo
Grande, capital do estado, projeto
de lei do vereador Ayrton Araújo
instituiu campanha permanente de
orientação sobre os malefícios do
uso de cachimbo do tipo “narguilé”.
Além de projetos de lei em Três
Lagoas e Nova Andradina. Em

Corumbá, no plenário da Casa do
Barão de Vila Maria, o vereador
Yussef Salla no ano passado usou a
“palavra livre’ para reiterar os
cuidados da população acerca da
manutenção e preservação da saúde
do cidadão. E esse ano já conversei
com o vereador Chicão e ele será
incansável nesta pauta de proteção
e cuidado com o adolescente. Na
Assembleia Legislativa o então
amigo e Deputado Barbosinha, hoje
Secretário de Segurança Pública,
elaborou projeto que autoriza a venda
do narguilé apenas a consumidores
que comprovarem a maioridade, por
meio da apresentação de documento
pessoal com foto. Em caso de
descumprimento a multa seria de, R$
2.127,00
    Mato Grosso do Sul é o Estado
onde mais se fuma narguilé no Brasil
com dados de pesquisa realizada
pelo Ministério da Saúde. O Estado
sul-mato-grossense concentra 10%
dos usuários de narguilé do país.
Paraná, com 6%. São mais de 212 mil
brasileiros que admitem usar o
cachimbo. Recentemente dois
jovens, foram encaminhados para a
delegacia de Nova Andradina,
detidos por indução, instigação ou
auxílio ao uso de entorpecente ou
substância que determina
dependência física ou psíquica. Para
tanto, é claro que a lei, por si só,
apesar de seu comando coercitivo,
não carrega o condão mágico para
solucionar a prática.

     Entretanto fez um ano em 17 de
março a lei 13.106 que altera o Eca
tornando crime tal ato. Com efeito, o
novo artigo 243 do referido diploma
legal passou a ter a seguinte
redação:
Vender, fornecer, servir, ministrar ou
entregar, ainda que gratuitamente,
de qualquer forma, a criança ou a
adolescente, bebida alcoólica ou,
sem justa causa, outros produtos
cujos componentes possam causar
dependência física ou psíquica:
Pena - detenção, de 2 (dois) a 4
(quatro) anos, e multa, se o fato não
constitui crime mais grave.
     Certamente mesmo que ainda
poucas cidades estejam
preocupadas com a questão
seguiremos atuantes na atuante na
mobilização, conscientização,
educação e, quando necessária, na
repressão às condutas agressivas
aos interesses e direitos das
crianças e dos adolescentes, pois
não se descura do problema do
acesso desses à bebida alcoólica, ao
cigarro, aos solventes, ao “cheiro da
loló” e outros produtos
considerados como “drogas lícitas”,
bem como, propugnar por alertar da
competição com o maciço apelo
publicitário, principalmente em
relação programas de televisão e
patrocínio de eventos musicais
dirigidos, em grande parte dos casos,
exatamente ao público juvenil. Esse
é mais um desafio.
*Articulista
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Seinfra notifica ALL para limpar o mato
nas proximidades da linha ferroviária

     Equipes de fiscalização de
posturas da Secretaria Municipal de
Infraestrutura (Seinfra) notificaram na
quarta-feira (15) a América Latina
Logística, empresa responsável pela
linha ferroviária que liga o município
de Corumbá ao terminal portuário
multimodal de Ladário. O prefeito
Carlos Ruso já havia oficiado a
empresa e alertado sobre os riscos
que o mato causa para a saúde.
Outros proprietários de terrenos
também estão sendo notificados e
quem não efetuar a limpeza, pode ser
multado.
    No ofício, enviado no dia 08 de
março,     o prefeito Ruso alerta para o
fato de o município estar em uma
campanha contra as doenças
provocadas por mosquitos, entre elas
a dengue, a zika e a chicungunya.

Mas, apesar disso, o mato não foi
retirado do trecho de 15 metros de um
lado e do outro da ferrovia, que
pertencem à ALL.
“Por isso nós notificamos a empresa,
que tem 10 dias de prazo para proceder
a roçada e o restante da limpeza
necessária”, explicou Leyliane da
Silva Santana, da equipe de
fiscalização. Ela disse que a multa é
de três reais por metro quadrado e
que, se houver necessidade de multa,
o trecho da ALL  terá que ser medido.
“Não é uma área pequena, mas
esperamos que a limpeza seja feita
sem a necessidade de termos que
multar”, disse ela.
     Além da área da empresa
ferroviária, todos os proprietários de
terrenos estão sendo notificados. Se
eles não fizerem a limpeza, também

serão multados e, em casos extremos,
a própria prefeitura fará a roçada e
capina. O procedimento está previsto
nas leis 753/2003 e 029/207. Quando a

prefeitura limpa o terreno, a conta é
cobrada do proprietário que, se não
pagar, será inscrito na dívida ativa do
município. 

Cultura abre inscrições para quem quer aprender a dançar o Siriri
     Uma das manifestações culturais
mais autênticas do Pantanal, que nasceu
dentro da planície depois do
tombamento de uma Chimbuva, do
beneficiamento de seu tronco e de sua
sonoridade extraída com a tripa do
macaco bugio. Se tinha a viola de cocho,
para tocar o cururu, contando histórias
épicas e folclóricas, tinha que ter o grupo
para dançar e coreografar essas histórias.
Foi então que nasceu o Siriri – a dança
do Cururu.
     O objetivo é não deixar morrer a
tradição. O modo de fazer a Viola de
Cocho é registrado pelo Instituto do

Patrimônio Histórico e Artístico Nacional
(IPHAN), no Livro dos Saberes, com o
título de Patrimônio Imaterial Brasileiro,
e onde já consta menção ao complexo
musical, coreográfico e poético,
associado ao cururu e siriri. Mas agora,
é a vez de incentivar ainda mais o Siriri,
dança registrada como secular nos
Estados de Mato Grosso e Mato Grosso
do Sul, que pode ser similar ao flamingo
gaúcho.
      Com o compromisso de manter essa
tradição, da raiz do Pantanal, a Fundação
de Cultura de Ladário vai fazer uma
oficina para formar um grupo de danças

PRATIQUE A PALAVRA DE DEUS
SABER DISCERNIR OS MOMENTOS- “Debaixo do céu há momento para tudo, e
tempo certo para cada coisa: Tempo para nascer e tempo para morrer. Tempo para
plantar e tempo para arrancar a planta. Tempo para matar e tempo para curar. Tempo
para destruir e tempo para construir. Tempo para chorar e tempo para rir. Tempo para
gemer e tempo para bailar. Tempo para atirar pedras e tempo para recolher as
pedras. Tempo para abraçar e tempo para se separar. Tempo para procurar e tempo
para perder. Tempo para guardar e tempo para jogar fora. Tempo pra rasgar e tempo
para costurar. Tempo para calar e tempo para falar. Tempo para amar e tempo para
odiar. Tempo para a guerra e tempo para a paz.”             (Eclesiastes 3: 1-8)

regionais, entre elas o Siriri. As inscrições
podem ser feitas na própria fundação,
no período da manhã, até o dia 31 de
março. Não há nenhum tipo de exigência,
basta gostar de dança e ter mais de 16
anos.
      Os alunos que participarem da
oficina estarão escalados para
apresentações culturais regionais,
inclusive para representar o município
de Ladário. E por mais que o Siriri seja
pantaneiro, sua origem é europeia, da
Espanhola, ou de Portugal, e a maioria
de suas coreografias, lembra as
brincadeiras indígenas.

      Siriri é uma dança fácil de dançar,
acompanha o ritmo batidão do Cururu,
tocado na viola de cocho, no ganzá e no
mocho. As letras da música vão rebuscar
na alma as boas e velhas histórias do
Pantanal, a maioria da antiga, ainda de
uma época em que se viviam grandes
aventuras, grandes desafios e grandes
amores na maior planície inundável do
mundo.  
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 Janir Arruda

Alguém me explica?

PRODUTOS ORTOPÉDICOS EM GERAL.

       A Proposta de Emenda Constitucional nº 287/2016, conhecida como
Reforma da Previdência, vai avançando na Câmara dos Deputados com certa
facilidade, fato que me preocupa como cidadã. À medida que a aprovação
vai se tornando uma possibilidade cada vez maior, resta evidenciado o seu
nítido objetivo: não se trata de uma proposta que visa ao equilíbrio financeiro
do regime previdenciário atual, cuja necessidade não se pode negar, mas à
sua implosão, sem que se ofereça outro que atenda aos interesses dos
trabalhadores que venha a substituí-lo. Explicando melhor: as regras
propostas pelo Governo são tão pecaminosas para os segurados que qualquer
outro destino que esses possam dar ao seu dinheiro é mais vantajoso do que
o regime previdenciário oficial, caso a emenda seja aprovada.Agora pensem
comigo: Será que  a Previdência é realmente deficitária, vejamos:

•Salário mensal...........R$ 880,00
•Contribuição INSS.....R$ 176,00

**Aposentadoria Integral:  35 anos = 420 meses
       Obtendo a contribuição mensal de R$ 176,00 e aplicando-se o rendimento
da poupança de 0,68% Totaliza R$ 422.784,02    Considerando-se a expectativa
de vida em 75 anos, e que em média o brasileiro se aposenta com 60 anos
somente receberá a aposentadoria por 15 anos, porém o montante acumulado
é suficiente para pagar 40 anos e 3 meses de salário equivalente a contribuição
ou seja, segundo o cálculo feito R$ 880,00 mensal, sem contar rendimentos.
Resumindo o suor do trabalhador PAGA ou seja: eu e o leitor contribuímos
com um total de R$ 422.784,02 e RECEBEMOS R$ 158.400,00. Fica a pergunta:
Para aonde vai o dinheiro?                                  *Assessora Executiva

Paulo Duarte será a “ponte” entre
Assembleia e entidades de MS

     O ex-prefeito de Corumbá, Paulo Duarte (PDT), vai ser o responsável por fazer a
articulação e interlocução política da Assembleia, com sindicatos e instituições da
sociedade civil. A intenção é aproximar o legislativo destas entidades, tendo uma
discussão mais ampla sobre os projetos e convênios que envolvem os setores.
     O presidente da Assembleia, o deputado Junior Mochi (PMDB), explicou que o ex-
prefeito foi escolhido pelo ótimo diálogo e acesso que tem com estas entidades, fruto da
sua experiência adquirida como secretário estadual, parlamentar e chefe do executivo
em Corumbá. “Tem muita qualificação profissional para fazer esta interlocução e vai
nos ajudar muito”.
       Mochi explicou que os deputados sentiram a necessidade de ter uma articulação
mais direta com estas entidades e federações, em função dos projetos enviados ao
legislativo e discussões que afetam diretamente os setores. ”Temos que aproximar as
relações, até para realizar convênios e parcerias, além da votação das propostas”.
     Paulo Duarte vai ocupar a função de assessor técnico Institucional da Assembleia,
vinculado ao gabinete da presidência. Ele exercia no momento o cargo de auditor fiscal
da Receita Federal, lotado na Sefaz (Secretaria Estadual de Fazenda) e foi cedido
pelo governo, para assumir esta tarefa no legislativo.
     Economista de formação, Duarte iniciou a carreira política em 1999, como
superintendente de Administração Tributária, depois ocupou os cargos de secretário
de Fazenda, chefe da Casa Civil e de Infraestrutura e Habitação, durante a gestão de
Zeca do PT.
     Em 2006 foi eleito deputado estadual, conseguindo a reeleição em 2010. No meio
do seu segundo mandato parlamentar, foi eleito prefeito da cidade de Corumbá, onde
permaneceu no cargo até dezembro de 2016.
       Entramos em contato com Paulo Duarte, mas ele estava no meio de uma viagem,
por isso não pôde atender as nossas ligações. Leonardo Rocha/CGNews

Ex-prefeito fará a articulação política
com os sindicatos e federações
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Infraestrutura dá início a limpeza urbana
Ação neste fim de semana é no Seac

      Apesar do período de chuvas, o
que faz com que o mato cresça
acentuadamente, e das dificuldades
na contratação de empresa
especializada para realizar a limpeza
urbana, a Secretaria Municipal de
Infraestrutura e Serviços Públicos
(Semisp), começou a fazer, com
recursos próprios, a manutenção da
região urbana do município.
“Estamos trabalhando com bastante
esforço para facilitar a vida do nosso
cidadão, principalmente dos
estudantes e também eliminando o
material que pode prejudicar a saúde
do nosso povo”, disse o secretário
Luiz Afonso Perez Mazó.
     Segundo ele, o serviço vem sendo
feito em pontos críticos que afetam
o trânsito, nas linhas de ônibus, para
facilitar a circulação do coletivo e o
fluxo para os usuários, e no caminho
para as escolas de Ladário. É uma
forma de melhorar o acesso das
pessoas a pontos fundamentais do
dia a dia e que estavam com sérios
problemas de mato e lixo, causando
um comprometimento do fluxo
urbano.
      Além da retirada do mato e do
lixo, a Semisp vem fazendo
patrolamento das ruas mais
atingidas pelas chuvas, mas ainda
não está conseguindo fazer o

aterramento. “É que ainda não
conseguimos o licenciamento
ambiental. O processo está sendo
feito e a solicitação será
encaminhada pela Fundação
Municipal do Meio Ambiente ao
Instituto do Meio Ambiente de
Mato Grosso do Sul. Ai sim, vamos
fazer o serviço completo”,
esclareceu Mazó.
      Na ação geral deste final de
semana, a prioridade será dada para a
rua Emília Alves, no bairro Seac. Lá,
existe um lixão clandestino que será
desativado. A Semisp orienta os
moradores para que limpem seus
quintais e coloquem todo tipo de lixo
doméstico e entulho, hoje, no lixão.
Amanhã, homens e máquinas da
secretaria estarão fazendo o
recolhimento e, depois, quem jogar
lixo no terreno será autuado e multado.
      Paralelamente, a Semisp está
preparando um cronograma de
limpeza que estabelecerá os dias de
atuação em cada bairro. “Com isso,
queremos poder atuar em todos os
quadrantes do município, pedindo
à população que se conscientize e
que siga esse cronograma. Assim,
manteremos nossa cidade limpa, de
fato, com o trabalho conjunto do
poder público e da população”,
afirmou Mazó.



C M A P

Ladário/MS, 19 a 25/03/2017 Pág.0 6CORREIODECORUMBA.COM.BR

Rua Dom Aquino, 1431
Tel: 3231-8820


